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3 . O Espirito sianto 

Cremos que Ü Espirilü Suntü e o represei i lanle de 
Cristo na terra . (S. Joäo 14:16) . Sem este e impossivel 
reconhecer e c u m p r i r a vontade de Deus. T a m b e m näo 
& possivel u m a inlerpiela^äo certa da p a l a v i a de Deus 
sem 0 Fjäpirito Santo (S. Joäo 14:26; J Gor. 2 :11) . u m 
poder do Pai e do F i l h o , e opera tambem por meio dos 
homens ( I I Ped. 1 :21 ; I Ped. 1:11). 

0 E s p i r i t o Santo e u m com o Pai e o F i l l i o , de n i a -
n c i r a que os crentes näo säo sömente batizadns em no 
me dfiles, como tambdni em nome do E s p i r i t o Santo, 
logo que 0 conbecem (S. Mat . 28:19; I Joäo 5 :7 ; I I Cor. 
13:13) . 

4. A Escritura Sagrada 

Cremos que o Növo como tambem o Ve l l i o Testa-
mento da Escr i tura Sagrada e a Pa lavra de Deus e que 
esta reve la a vontade de Deus (S. Joäo 5 :39) . 

A B i b l i a f o i escrita por inspira^äo do E s p i r i t o San
to ( I I T i m . 3:16; Rom. 1:16; Apoc. 1:2 ),e f o r m a a nos-
sa norma e regra de v ida . Nela estä contido t a m b e m 
todo o p iano de salvagäo, sem que necessilemos t r a d i -
qäo h u m a n a ou catecismo (Isa. 34:16; Apoc. 22:18, 19; 
S. Joäo 5:39. 10:35; S. Mat . 15:9; Prov . 30 :6 ) . 

5.. A Lei de Deus 

(A lei moral dos KÜtte mandamentos) 

Cremos que Cri&lo näo veio p a r a fazer qua lquer 
melhoruineutü na le i d a d a no S inai e escrita pe lo prö -
iH-iü d u d ü de Deus (S. M a l . 5:17; Sal. 119:142). yendo 
que Oy " d e z m a n d a m e n t o s " säo perfeitos e näo hä pos-
K J b i l i d a d e de m e l l i o r a m e n t o (Sal . 19:7-8) . 

Cristo , sendo a inda o mesmo que era no Ye l l i o Tes-
tamento , näo p6de m u d a r esta l e i ( I Ped. 1 : 1 0 , 1 1 ; Col . 
1 :15, 16; Hobr . 13 :8 ) . 

Todü aquele que declora a l e i de Deus m u d a d a ou 
i inu luda , prova consciente ou inconscientemente que pe-
ca conUa Deus (S. T iago 2:10; I S. Joäo 3:10; S. Mat . 
7 :21) . 

Por meiü do reconhec imento e guarda dos santos 
dez mandamentos (Sal. 119:153, 142; S. Joäo 15:10; 
17:17) mostramos que amamos a Deus o P a i e Seu 
F i l h o (S. Joäo 14:15, 2 1 ; I S. Joäo 2 :3 -6 ) . 

Deus näo admi te transgressäo da Sua l e i , mesmo 
sob obrigacäo ou pei-segui^äo pela a u t o r i d a d e ( A t . 5:29; 
4 :19: D a n . 3; S. Mat . 22 :21) . 

E m uegöcios de fe n e m hörnern n e m poder a l g u m 
I cm o d i r e i l o de decretar u m a l e i (Isa. 42 :8 ; S, Joäo 
10:35) . ' . 

Os dez mandamentos rezam; 

1. E u sou o Senhür teu Deus, que te t i r e i da t e r r a 
do Egiito, da casa da servidäo. Näo teräs outros 
deuses d iante de M i m . 

2. Näo faräs p a r a I i i m a g e m de escultura n e m a l -


